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Representante paraibano vem perseguindo o acesso para a Série B do Campeonato Brasileiro desde 2014

Botafogo-PB estreia na Série C
diante do Cuiabá no Almeidão

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Brasileiro
Palmeiras x Vasco é o principal jogo da roda-
da deste domingo pelo Campeonato Brasilei-
ro hoje no Allianz Parque . Página 24

Foto: Raniery Soares/Paraíba Press/FPF

Agora é Série C
Depois da festa pela conquista, com 

méritos, do Campeonato Paraibano, é che-
gada a hora do maior desafio do Botafogo, o 
de conseguir ficar entre as quatro equipes 
que este ano conseguirão uma vaga para o 
Campeonato Brasileiro da Série B, em ʹ018. 
A hora é de passar uma borracha em tudo, 
porque o Paraibano não serve de referên-
cia para nada em termos de competições 
interestaduais.

Para quem tem dúvidas, veja o fracasso 
e a decepção do Botafogo nos jogos deste 
ano na Copa do Brasil e na Copa do Nordes-
te. 	oi o mesmo time e a mesma comissão 

técnica que conquistou brilhantemente o 
Campeonato estadual. O nível da Série C é 
outro totalmente diferente, porque temos 
um dos campeonatos de pior nível técnico do 
país, apesar de muito acirrado e competitivo.

O Botafogo começa hoje a sua quarta 
tentativa de se classificar para a Série B, 
jogando diante do Cuiabá. Não precisa nem 
dizer que o dever de casa nesta competição 
é uma obrigação para quem quer chegar 
longe. Mas, o Belo aprendeu que jogar com 
vários volantes lá fora, e chegar com um 
empate se gabando que conquistou um 
ponto precioso, não ajuda muito.

A cada empate, sobretudo com equipes 
de qualidade inferior ao Belo, são dois pon-
tos perdidos e não um ganho, como alguns 
pensam para a imprensa, e no final, isto faz 
a diferença.

está provado que o time que quer che-
gar a Série B tem de se impor, mesmo quan-
do joga fora de casa. 2 claro que o Botafogo 
é um time de pouco investimento, compa-
rado a algumas poucas equipes da Série C, 
como o 	ortaleza, por exemplo. Neste caso, 
é uma exceção. �ste sim, seria um empate 
com sabor de vitória, se o jogo for no Ceará.

O próprio jogador Marcinho, remanes-

cente da melhor campanha que o clube já 
fez na Série C, a do ano passado, quando 
conseguiu chegar a segunda fase, reconhece 
que é preciso pontuar bem também fora de 
casa, e disse isso em entrevista esta sema-
na.

A gente espera que as lições tenham 
sido aprendidas, e que o Botafogo consiga 
este ano ser um time que vença e convença, 
jogando com responsabilidade, com marca-
ção forte também, é claro, mas sem medo 
de perder, cercado de volantes dentro de 
campo, como vimos muitas vezes no ano 
passado, até contra equipes medíocres.   

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

O Botafogo-PB começa 
hoje mais uma caminhada 
em direção a Série B do Cam-
peonato Brasileiro, grande 
sonho do clube, desde ʹ01Ͷ, 
quando começou a partici-
par da Série C. O Belo entra 
em campo �s 1͸ horas, no �s-
tádio Almeidão, para enfren-
tar o Cuiabá-M�, na abertura 
da competição, com a arbi-
tragem do piauiense, Diego 
da Silva Castro, auxiliado 
pelo conterr�neo Mauro Ce-
zar �vangelista de Sousa e 
o potiguar, 
ean Márcio dos 
Santos.

Os dois clubes são ve-
lhos conhecidos, e se en-
frentam todos os anos na 
Série C, desde ʹ01Ͷ. Ao 
todo, foram disputados ͸ 
jogos, com 3 vitórias do 
Botafogo, ʹ do Cuiabá e 1 
empate. No ano passado, o 
Belo venceu em 
oão Pessoa 
por 1 a 0, e no jogo da volta, 
em Cuiabá, o Dourado ven-
ceu por ʹ a 0.

No Botafogo, dos quatro 
reforços contratados esta se-
mana, apenas Patrick deverá 
ficar � disposição do treina-
dor �tamar Schòlle, para esta 
partida. Apesar do mistério 
em relação a equipe que co-
meçará o jogo, o Belo deverá 
entrar em campo com prati-
camente o mesmo time que 

disputou as finais contra o 
�reze. O único desfalque será 
o atacante 	ernandinho, que 
está entregue ao Departa-
mento Médico.

A provável escalação do 
Botafogo para esta partida 
é Michel Alves, �ito, Plínio, 
Bruno Maia e 
adsonǢ Djavan, 
Val, Sapé e Marcinho, �an-
derson e �afael Oliveira.

No Cuiabá, são muitas 
as novidades. Depois de 
conquistar o campeonato do 
Mato Grosso, o clube contra-
tou 5 atletas para as dispu-
tas da Série C. �odos os joga-
dores já estão à disposição 
do treinador �oberto 	on-
seca, mas deverão ficar no 
banco, como opção durante 
a partida.

Para não perder o entro-
samento da equipe, Roberto 
deverá repetir a escalação 
que vinha jogando no Cam-
peonato estadual. Os novos 
atletas deverão entrar na 
equipe durante o decorrer 
da competição. Algum ainda 
poderá ser escalado neste 
jogo contra o Botafogo, mas 
a tendência é que os novatos 
entrem durante a partida, 
caso a equipe necessite.

A provável escalação do 
Dourado para encarar o Belo 
é a seguinteǣ �enal, �álber, 
Douglas Mendes, �everton 
e �inestrozaǢ 
ean, Carlão e 
Da�sonǢ 
uba, �obinho e Cle-
berson �iarinha.

Clube muda estratégia e investe em jogadores de destaque no Paraibano

Ao contrário do que acon-
teceu nos anos anteriores, 
quando o Botafogo investiu 
pesado em trazer jogadores 
de outros estados, sobretudo 
do Sudeste, este ano o Belo 
começou a reforçar a equipe 
com atletas que se destacaram 
no Campeonato Paraibano.

Não se sabe se por falta 
de recursos, ou por constatar 
que vários dos que vieram para 
a Paraíba, tinham na verdade 
qualidades questionáveis, e 

não estavam acima dos nossos 
melhores jogadores. A verdade 
é que os cinco anunciado até 
o momento vieram apenas de 
clubes paraibanos.

Os primeiros a chegarem 
na Maravilha do Contorno 
foram o volante Patrick e o 
atacante Dico, do Treze. Do 
Atlético de Cajazeiras, chega-
ram o volante Luiz Gustavo e o 
lateral Halisson, e do Campi-
nense, veio o também volante, 
Magno. Novos atletas ainda 
deverão desembarcar em João 
Pessoa para reforçar o Belo nas 
disputas da Série C, não se 

sabe se daqui do Estado, ou de 
outras regiões do país. Desde 
que começou a participar da 
Série C, em 2014, o Botafogo 
persegue o sonho de fazer 
parte da Série B, a Segunda 
Divisão do futebol brasileiro. 
Nas três tentativas, a de maior 
sucesso foi no ano passado, 
quando conseguiu a classifi-
cação para a segunda fase, e 
faltou apenas mais uma vitória 
para ficar entre os 4 clubes que 
hoje estão na Série B. O Belo 
acabou sendo eliminado pelo 
Boa Esportes, que depois sa-
grou-se campeão da Série C.

Na oportunidade, o Bota-
fogo era dirigido pelo mesmo 
técnico atual, Itamar Schülle. 
Para ele, a competição do ano 
passado serviu para tirar várias 
lições, e agora a equipe entra-
rá mais forte e mais motivada.

"Nós fomos campeões 
paraibanos este ano, e isto 
servirá de motivação para 
nossos jogadores e para a 
torcida. A expectativa é que 
com muito trabalho e procu-
rando não repetir os erros do 
ano passado, a gente possa 
finalmente realizar este so-
nho", disse o treinador, que 

chegou a balançar no cargo, 
durante o campeonato parai-
bano, e até a ameaçar deixar 
o clube.

Para um dos jogadores 
remanescentes da campanha 
do ano passado, Marcinho, o 
Botafogo perdeu muitos pon-
tos nos jogos fora de casa. 
"Deixamos de somar pontos 
importantes fora de casa, o 
que não pode se repetir este 
ano. Temos que jogar para 
ganhar dentro e também fora 
de casa e tentar somar o maior 
número de pontos possíveis", 
disse o veterano meia.

JOGOS DE IDA 
7/5 .....Botafogo x Cuiabá ................Almeidão
19/5 ...Fortaleza  x Botafogo ............Castelão
28/5 ...Botafogo x CSA .....................Almeidão
4/6 .....Botafogo x Salgueiro .............Almeidão
10/6 ...Moto Club x Botafogo ...........Castelão
19/6 ...Botafogo x Remo ...................Almeidão
24/6 ...Confiança x Botafogo ............Batistão
2/7 .....ASA x Botafogo .....................Coaracy Fonseca
9/7 .....Botafogo x Sampaio Correa ..Almeidão

O Botafogo-PB aposta 
todas as fichas no 

artilheiro Rafael Oliveira, 
hoje a estrela do time
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Competição promovida pela Confederação de Atletismo será realizada entre os dias 19 e 20 deste mês, em Recife

Paraíba terá a presença de 21
atletas no N/NE em Pernambuco

A Paraíba terá uma de-
legação de 21 atletas e três 
dirigentes, no 41º Trofeu 
Norte-Nordeste Caixa de 
Atletismo, que ocorrerá na 
cidade de Recife, nos dias 
19 e 20 deste mês. Na ma-
nhã de ontem, o presidente 
da Federação Paraibana de 
Atletismo, Jônatas Martins, 
fez a convocação destes 
profissionais que, segundo 
ele, se trata do que a Paraí-
ba tem de melhor no mo-
mento nesta modalidade 
esportiva.

“Nossa meta é fazer-
mos uma boa competição 
e desembarcar na Paraíba 
com um grande número 
de medalhas e a classifica-
ção geral do torneio”, disse 
Jônatas, lembrando que a 
convocação dos atletas foi 
feita com base nos resulta-
dos que os mesmos obtive-
ram nas últimas competi-
ções, bem como com seus 
altos índices.

Dos 21 atletas que re-
presentarão a Paraíba na 
competição que é promovi-
da pela Confederação Brasi-
leira de Atletismo, seis de-
les são no gênero feminino 
e demais no masculino. A 
responsabilidade de uma 
boa competição está sob os 
cuidados dos treinadores 
Luiz Alcides Severino Qui-
rio e Vera Lúca de Andra-
de, além de Alias Duarte da 
Silva (fisioterapeuta). “Ex-
celentes profissionais que, 
com certeza farão o melhor 
para que a Paraíba seja bem 
representada no torneio”, 
afirmou o presidente da fe-
deração.

A 41ª edição do Tro-
féu Norte-Nordeste Caixa 
de Atletismo será disputa-
da no Centro Interescolar 
de Educação Física Alberto 
Santos Dumont, no Recife, 
em Pernambuco. A CBAt já 
divulgou o Programa-Horá-
rio elaborado pela Federa-
ção Pernambucana de Atle-

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

tismo (FEPA) e o Ranking 
Oficial dos Participantes, 
fechado no dia 30 de abril 
último. Os atletas ranquea-
dos estão inscritos automa-
ticamente na competição. 
Entre os inscritos pelo ran-
king estão o velocista Bru-
no Lins (Piauí) e a marcha-
dora Cisiane Dutra Lopes 
(Pernambuco), que fizeram 
parte da Seleção Brasileira 
nos Jogos Olímpicos do Rio 
2016.

O Congresso Técnico 
do evento será realizado 
às 8h30 do dia 19 no au-
ditório do Santos Dumont, 
que fica na Rua Almirante 
Nelson Fernandes, S/N, em 
Boa Viagem, quando haverá 
a confirmação dos atletas 

por prova.  As competições 
serão abertas no dia 19, 
às 14h, com os 110m com 
barreiras semifinal, logo 
após a Cerimônia Oficial de 
Abertura. A última prova 
está marcada para o dia 20, 
às 17h30, com os 10.000m 
feminino final. As provas 
acontecerão na pista “Pro-
fessor Warlindo Carneiro”.

No Campus da Univer-
sidade Estadual de Pernam-
buco serão disputadas as 
provas de 20.000m marcha 
atlética masculina e femini-
na, a partir das 15 horas do 
dia 20. A competição terá 
atletas dos estados do Acre, 
Alagoas, Amapá, Amazonas, 
Bahia, Ceará, Maranhão, 
Pará, Paraíba, Pernambuco, 

Piauí, Rondônia, Roraima, 
Rio Grande do Norte, Ser-
gipe e Tocantins. Atletas do 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Distrito Fe-
deral também participarão, 
porém na condição de con-
vidados.

 No ano passado, no 
40º Troféu Norte-Nordeste, 
disputado em Fortaleza, no 
Ceará, Pernambuco mante-
ve a hegemonia na competi-
ção, conquistando 31 meda-
lhas, sendo 11 de ouro, 9 de 
prata e 11 de bronze. Piauí 
ficou em segundo lugar, 
com 25 pódios (11 de ouro, 
8 de prata e 6 de bronze), 
seguido do Rio Grande do 
Norte, com 26 (4 ouros, 10 
pratas e 12 bronze).

Open de Jiu-Jitsu será no Ronaldão e 
terá atletas de vários estados do Brasil

A capital paraibana será 
movimentada mais uma vez 
com o Open Paraíba de Jiu 
Jitsu, que acontece no dia 27 
deste mês, no Ginásio de Es-
portes O Ronaldão. A competi-
ção, em sua sexta edição conta 
com a participação de atletas 
de vários estados brasileiros, 
inclusive da Capital Federal. O 
evento, que acontece durante o 
dia inteiro, com início marcado 
para as 9h, premia os quatro 
primeiros colocados de cada 
categoria, divididos em cam-
peão, vice-campeão e dois ter-
ceiros colocados.

O campeonato se divide 
nas categorias Juvenil, Adulto 
e master e Absoluto. As inscri-
ções custam R$ 75 categoria e 
R$ 25 absoluto. Os atletas in-
teressados em participar do 
Open, devem realizar as inscri-
ções até o próximo dia 22 de 
maio, acessando o site ilutas.

com, no endereço eletrônico 
https://goo.gl/0AIHzv.

A competição vai ser dis-
putada entre atletas das faixas 
branca, azul, roxa, marrom e 
preta. Os competidores rece-
bem premiação em dinheiro 
para Absoluto além de meda-
lhas para os 3 primeiros colo-
cados, sendo dois terceiros.  A 
organização do evento espera 
a participação de cerca de 650 
atletas na competição.

 O idealizador e organiza-
dor do Open, Júnior Ribeiro, 
que é faixa preta de jiu jitsu, 
falou da sua expectativa sobre 
o evento. “Temos uma boa ex-
pectativa para o Open Paraíba 
de Jiu Jitsu deste ano, uma vez 
que é um evento que cresce a 
cada edição e desta vez, já fo-
mos contatados por delega-
ções de vários estados e espe-
ramos que seja sucesso mais 
uma vez”, pontuou. Evento terá a participação de atletas de vários estados do país

Matheus Aguiar e Petrúcio Ferreira, serão dois dos participantes que representarão o Estado na competição

Depois de a IHF (Fe-
deração Internacional de 
Handebol) ter realizado 
o sorteio dos grupos do 
Campeonato Mundial Ju-
venil Masculino, os atle-
tas da categoria Júnior 
também conhecerem 
seus adversários. O Bra-
sil caiu no grupo C e terá 
Espanha, Tunísia, Ma-
cedônia, Burkina Faso e 
Rússia como primeiros 
rivais no Mundial da Ar-
gélia, que será disputado 
entre 18 a 30 de julho.

“A Espanha foi a 
quarta colocada no úl-
timo Mundial Juvenil e 
acredito que será a equi-
pe mais forte, apesar de 
a Rússia ter tradição. A 
Macedônia se destacou 
na edição passada do 
Mundial Júnior. Todos 
são adversários difíceis. 
Nesta categoria, eles já 
têm mais bagagem, a 
grande maioria joga em 
equipes adultas. Temos 
condições de jogar de 
igual para igual com to-
dos os adversários”, ava-
liou Hélio Lisboa Justi-
no, treinador da Seleção 
Brasileira.

Na chave A, estão 
Alemanha, Noruega, 
Ilhas Faroé, Hungria, 
Coreia do Sul e Chile. No 

grupo B, França (atual 
campeã), Dinamarca, 
Catar, Egito, Eslovênia e 
Suécia. E no D, Croácia, 
Islândia, Argélia, Ará-
bia Saudita, Argentina e 
Marrocos. Os quatro me-
lhores de cada chave se 
classificam para as oita-
vas de final - será grupo 
A x B e C x D, no sistema 
1º x 4º e assim por dian-
te.

“Nosso primeiro ob-
jetivo é nos classificar-
mos na melhor posição 
possível para as oitavas 
de final e, depois, chegar 
às quartas, assim como 
conseguimos em 2013. 
Queremos surpreender. 
Acredito que temos uma 
equipe forte. Devemos 
manter a base do time 
que disputou o Pan-A-
mericano. Teremos pou-
cas alterações”, comple-
tou.

O Brasil conquistou 
vaga para o Mundial da 
Argélia quando se ga-
rantiu na final do Cam-
peonato Pan-Americano, 
disputado em março. A 
Seleção Brasileira fez 
melhor ainda e conquis-
tou o título do torneio 
continental, com vitória 
sobre a Argentina por 31 
a 23.

A nova geração do 
futsal brasileiro irá entrar 
em ação pela Taça Brasil 
Sub-15 de Futsal - Divisão 
Especial. Em Camaragibe, 
Pernambuco, a partir do 
dia 11 de junho, dez equi-
pes iniciam a caminhada 
pelo título do torneio na-
cional. Os participantes 
foram divididos em dois 
grupos, A e B, com todos 
se enfrentando dentro de 
cada chave. 

Os dois melhores 
avançam para as semi-
finais, fazendo o cruza-
mento com as equipes 
do outro grupo. A últi-
ma edição realizada na 
categoria foi em 2013, 
também em Pernambu-
co. O campeão foi o Sport 
(PE), que bateu o Remo 
na final. O 	luminense 
(RJ) completou o pódio 
da Taça Brasil daquela 
temporada.

Judô

Oito judocas estão 
representando o Brasil 
no Meeting Internacio-
nal de Judô Para Todos, 
que acontece em Raven-
na, na Itália, e vai até a 
próxima terça-feira. A 
delegação brasileira, que 
conta ainda com quatro 

técnicos, é uma das favo-
ritas ao título da compe-
tição. 

Esta é a 15ª edição 
do evento  conta com 
130 judocas de 15 paí-
ses: Alemanha, Andorra, 
Bósnia, Brasil, Croácia, 
Espanha, Holanda, In-
glaterra, Irlanda, Itália, 
Noruega, País de Gales, 
Romênia, Rússia e Eslo-
vênia.

Os judocas Orlando 
Cherem, Pedro Baidek, 
Guilherme Paiva, João 
Vitor Ferreira, Danilo 
Lucatto, Danilo Pacheco, 
Janaina Gomes e Ingrid 
Lustosa (CID/DF) repre-
sentam o Brasil nos tata-
mes italianos. 

Em Minas 

O Minas Tênis Clube 
anunciou nesta semana 
a abertura das inscri-
ções para a 13ª edição 
da Copa Minas de Judô, 
um dos eventos mais tra-
dicionais do calendário 
da Federação Mineira de 
Judô. Organizado pelos 
minastenistas, o evento 
reunirá judocas de 11 a 
22 anos nas disputas que 
acontecerão na Arena 
Minas I, no período de 7 
a 9 de julho. 

Handebol júnior
conhece adversários

Taça Brasil Sub-15 
de Futsal em PE

Foto: Ascom FPBa
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O Paraibano 2017 tem dono e foi Belo. 
Fora de campo, o Estadual que nos anos an-
teriores foi infortunadamente marcado por 
falhas organizacionais, problemas extracam-
po, tanto jurídicos como financeiros, agora 
fez um Gol de Placa, mudando o seu rumo, 
fato que deve ser comemorado e usado como 
exemplo nas temporadas vindouras.

Dentro de campo, o Botafogo fez uma 
campanha magistral, somando 50 pontos em 
toda a competição, assim como o melhor ata-
que, a segunda melhor defesa e o artilheiro, 
Rafael Oliveira. Após uma primeira fase com 
classificação antecipada, cinco pontos � fren-
te do segundo lugar, não tomou conhecimen-
to do Atlético de Cajazeiras na semifinal com 
um placar agregado de Ͷ a 0. Na final, venceu 

o surpreendente Treze em Campina Grande 
e apenas segurou o empate no Almeidão 
para conquistar seu 28º título estadual.

O êxito no PB17 deve trazer bons frutos 
para o Belo, posto que uma derrota na final 
poderia custar o emprego do bom treinador 
Itamar Schülle, pleno conhecedor da estru-
tura do clube e do elenco, o que desaguaria 
num retrocesso nas hostes da Maravilha do 
Contorno para a disputa da Série C deste 
ano, afinal a meta é subir.

Novos patrocínios foram anunciados, 
assim como contratações, o que é primor-
dial para o reforço do elenco para disputar 
de maneira competitiva a Série C, afinal o 
nível é muito superior ao experimentado no 
Estadual.

Porém, a espinha dorsal deve ser manti-
da, tendo como destaque o sistema defensivo 
com o experiente goleiro Michel Alves, a se-
gura dupla de zaga formada por Plinio e Bru-
no Maia, além da revelação das categorias de 
base, o volante Djavan, desenvolvendo seu 
potencial futebolístico aceleradamente, com 
um desempenho de encher os olhos.

No meio de campo, o meia Marcinho 
começou o ano com o freio de mão puxado, 
mas apresentou uma melhora significativa 
nas finais do Paraibano e terminou em gran-
de fase, com excelentes passes e arrancadas, 
fazendo a transição da defesa pro ataque 
com desenvoltura.

No ataque, o artilheiro do ano e do 
Campeonato Paraibano com 17 gols (média 

de um por jogo), Rafael Oliveira parece ter se 
encontrado fisicamente, muito em decorr²n-
cia da pré-temporada cuidadosa e especial 
realizada pelo Departamento Médico e Físico 
do Belo. Tem feito gols, segurado a bola na 
transição ofensiva, sem desperdiçar jogadas 
ou dar o contra-ataque ao adversário, tem 
tudo para ser a grande estrela da temporada.

Neste domingo o Botafogo inicia contra 
o Cuiabá, no Almeidão, a parte mais impor-
tante do ano, a disputa da Série C com o fito 
de ascender a Segunda Divisão Nacional. 
Relembrar os erros do passado para ajustar 
o elenco será primordial para que a equipe 
não bata na trave como na temporada ante-
rior e conquiste o acesso. Parabéns ao Belo e 
ao Estadual, e que 2018 seja ainda melhor.

O Paraibano foi Belo

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Cuca e Abel Braga são remanescentes de 2016 e outros que se destacaram hoje estão vivendo no anonimato

Apenas dois técnicos campeões

O Campeonato Brasilei-
ro da Série A que começou 
ontem completa 15 edições 
de pontos corridos em 2017. 
Neste período, oito técnicos 
conquistaram o título mais 
importante do futebol na-
cional. Mas a atual tempo-
rada, até aqui, terá apenas 
dois na função. Abel Braga, 
até então, o único garantido 
na edição, mas o Palmeiras, 
nos últimos dias, acertou o 
retorno de Cuca, atual cam-
peão nacional.

Logo após o título de 
2016, Cuca alegou problemas 
familiares e deixou o Alviver-
de. Quase seis meses depois 
e uma passagem inconstante 
de Eduardo Baptista, o Pal-
meiras voltou a trazer Cuca 
que reestreará neste do-
mingo, �s 1͸ horas, contra o 
Vasco, no Allianz Parque, em 
São Paulo. Se o título de Cuca 
é recente, o de Abel Braga já 
tem um tempinho.

Abel Braga está no co-
mando do Fluminense, justa-
mente o clube que ele levou 
ao título em 2012. O desem-
penho na atual temporada, 
por enquanto é bom. É ver-
dade que o Fluminense per-
deu o título do Cariocão para 
o rival Flamengo, mas ga-
rantiu classificação na Copa 
da Primeira Liga e poderá 
defender a conquista do ano 
passado. Na Copa do Brasil, o 
Tricolor está nas oitavas de 
final e enfrentará o Gr²mio. 
Na última quarta-feira, o clu-
be carioca também avançou 
para a Segunda Fase da Con-
mebol Sul-Americana.

De volta ao Brasileirão, 
há ainda o caso do veterano 
AntØnio �opes. O profissio-
nal de 75 anos não atua mais 
no banco de reservas. O Dele-
gado foi campeão com o Co-
rinthians em 2005, mas hoje 
é gerente de futebol do Bo-
tafogo. Ele até estará no Na-
cional, mas fora do cargo em 
que ganhou notoriedade. O 
último clube do então técni-
co Antônio Lopes foi o Atlé-
tico Paranaense em 2011. 
Todos os outros treinadores 
campeões nos pontos corri-
dos, contudo, estão longe dos 
20 clubes da Série A.

A situação mais con-
fortável é de Tite. Campeão 
em 2011 e 2015 pelo Corin-
thians, o gaúcho de 55 anos 
comanda a Seleção Brasileira 
na Eliminatória Sul-Ameri-
cana. Tite pegou um Brasil 
desacreditado e com chances 

Srgoool

de ficar fora da Copa do Mun-
do, mas em pouco tempo ga-
rantiu a Seleção no Mundial 
da Rússia. Muricy Ramalho, 
por sua vez, foi obrigado a 
pendurar a prancheta.

Com problemas de saú-
de, o treinador precisou 
deixar o Flamengo no ano 
passado. Hoje, aos 61 anos, 
o paulista é comentarista de 
TV. Muricy Ramalho é o téc-
nico com o maior número de 
títulos nos pontos corridos. 
O treinador esteve quatro ve-
zes no lugar mais alto do pó-
dio, sendo três pelo São Pau-
lo (2006, 2007 e 2008) e uma 
pelo Fluminense (2010).

Dobradinha

Primeiro campeão dos 
pontos corridos, Vanderlei 
Luxemburgo está no mer-
cado. O comandante de 64 
anos está sem clube desde 
que foi demitido pelo chinês 
Tianjin Songjiang em 2016. 

No Brasil, seu último clube 
foi o Cruzeiro em 2015. Jus-
tamente a Raposa em que 
ele conquistou o Brasileirão 
de 2003. Luxa ainda faturou 
o título de 2004 com o San-
tos.

Dois títulos seguidos 
também estão na conta de 
Marcelo Oliveira, outro técni-
co desempregado. O mineiro 
de 62 anos ganhou a dobra-
dinha de 2013 e 2014 pelo 
Cruzeiro. O último clube de 
Marcelo Oliveira foi o Atléti-
co Mineiro em 2016.

A pior situação, profis-
sionalmente, é de Andrade. O 
treinador surpreendeu todos 
em 2009 quando levou o Fla-
mengo ao título brasileiro. 
Depois, contudo, o coman-
dante de 59 anos não conse-
guiu se achar. Hoje, Andrade 
está no Petrolina que dispu-
tará a Série A2 do Campeo-
nato Pernambucano (equiva-
lente a Segunda Divisão).
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Cuca volta cinco meses depois ao Palmeiras Abel Braga foi campeão pelo Flu no ano de 2012 Andrade vive no anonimato após o título Luxemburgo segue desempregado

TEMPORADA CAMPEÃO TÉCNICO
2003 ............................ Cruzeiro ...................... Vanderlei Luxemburgo
2004 ..............................Santos ........................ Vanderlei Luxemburgo
2005 .......................... Corinthians ........................... Antônio Lopes
2006 ........................... São Paulo ...........................Muricy Ramalho
2007 ........................... São Paulo ...........................Muricy Ramalho
2008 ........................... São Paulo ...........................Muricy Ramalho
2009 ........................... Flamengo .................................Andrade
2010 ..........................Fluminense ..........................Muricy Ramalho
2011 .......................... Corinthians ....................................Tite
2012 ..........................Fluminense ..............................Abel Braga
2013 ............................ Cruzeiro ........................... Marcelo Oliveira
2014 ............................ Cruzeiro ........................... Marcelo Oliveira
2015 .......................... Corinthians ....................................Tite
2016 ........................... Palmeiras ....................................Cuca

Técnicos campeões nos pontos corridos

Srgoool

Atual campeão, o 
Real Madrid poderá ser o 
primeiro bicampeão ge-
nuíno dessa nova era da 
Champions. Se na tem-
porada passada, os espa-
nhóis deram a volta olím-
pica em cima do Atlético 
de Madrid, agora, terão 
pela frente a Juventus. 
A mesma Velha Senhora 
que desafiou o Madrid 

em 199͹Ȁ1998, mas ficou 
sem a "orelhuda".

O Milan, nesta nova 
fase da Champions, foi o 
primeiro a sonhar com 
o bicampeonato. Cam-
peão em 1993/1994, o 
clube italiano teve que se 
contentar com o vice na 
edição seguinte. O título 
acabou com o Ajax que 
perderia a final da tempo-
rada de 1995/1996 para a 
Juventus. Aquele, aliás, foi 

Real Madrid vai disputar sua
15a decisão na Champions

o último título do clube de 
Turim na UCL. E olha que 
a Juventus também tentou 
o bi em 1996/1997, mas a 
taça acabou com o Borus-
sia Dortmund. Já a última 
tentativa de um clube ser 
bicampeão foi do Man-
chester United. Os ingleses 
deram a volta olímpica em 
2007/2008, mas não re-
petiram o feito diante do 
Barcelona na edição sub-
sequente.

Levando em conta to-
das as 62 edições, o Milan 
foi o último bicampeão 
da UEFA Champions Lea-
gue ao faturar as tempo-
radas de 1988/1989 e 
1989/1990. Mas nenhum 
outro clube ganhou mais tí-
tulos sequenciais do que o 
Real Madrid, campeão nas 
cinco primeiras tempora-
das da UCL (de1955/1956 
a 1959/1960).

Algoz de Napo-
li, Bayern de Munique 
e Atlético de Madrid no 
mata-mata, os merengues 
chegam para a 15ª decisão 
com oito vitórias (cinco 
em casa e três fora), três 
empates (um como man-
dante e dois como visitan-
te) e uma derrota longe da 
torcida, além de 32 gols a 
favor e 17 contra. Aprovei-
tamento de 75%.O Real Madrid eliminou o Atlético e vai decidir com o Juventus

Foto: Gazetapress
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Time carioca celebra o seu retorno a Série A do Brasileiro onde tem ambição bem maior nesta temporada

Palmeiras faz a estreia de Cuca
contra o Vasco no Allianz Parque

O Palmeiras estreia 
hoje, às 16h, diante do Vas-
co, no Alllianz Parque, na 
estreia da Série A do Brasi-
leirão. A grande atração é o 
retorno do treinador Cuca 
ao comando da equipe, que 
substituirá Eduardo Batista, 
demitido no final do Paulis-
tão. O Verdão corre em bus-
ca do bicampeonato nacio-
nal, coincidentemente com 
a mesma comissão técnica 
que obteve a façanha do ano 
passado.  

Além de Cuca, o Palmei-
ras terá mais uma novidade, 

quando entra em campo para 
enfrentar o Vasco. O Verdão 
vai estrear o seu novo unifor-
me principal diante dos ca-
riocas, na partida válida pela 
primeira rodada do Campeo-
nato Brasileiro.

O novo modelo, que foi 
colocado à venda esta sema-
na por um preço sugerido 
de R$ 249,90, tem dois tons 
de verde: um mais claro que 
predomina na camisa e um 
mais escuro, que aparece em 
listras verticais.

Outra mudança em re-
lação ao anterior é o sím-
bolo: no lugar do escudo do 
Palmeiras apenas a letra P, 
em referência ao primei-

ro símbolo estampado na 
camisa de jogo pelo clube 
após a mudança de nome, 
em 1942.   

Depois da eliminação no 
Carioca, o Vasco terá seu pri-
meiro desafio fora de casa. O 
clube não terá o zagueiro Ro-
drigo, que acertou a saída do 
clube para defender a Ponte 
Preta na competição. O trei-
nador Milton Mendes espera 
que a diretoria comece a con-
tratar os reforços solicitados 
pela comissão.   

Depois de um Campeo-
nato Carioca de destaque, 
com direito a eleição para 
a seleção da competição, o 
volante Douglas se prepara 

para a disputa de seu primei-
ro Brasileiro na Série A. Con-
fiante de que poderá manter 
o sucesso, ele afirmou que 
chegou o momento de ver-
dadeiramente mostrar que é 
um dos candidatos a melhor 
de sua posição.

“A expectativa é a me-
lhor possível. Quero manter 
minha regularidade, agora 
na elite. Agora que vemos 
quem é quem. Quero manter 
meu foco, com máximo de 
seriedade. A ficha vai cain-
do aos poucos, até porque 
as coisas estão acontecendo 
muito rápido e tenho pouca 
idade. Mas minha expectati-
va é muito boa, acho que vai 

ser um dos melhores anos 
da minha carreira. Tive um 
grande presente antecipado” 
disse o volante.

Ao mesmo tempo que 
aposta no potencial de Dou-
glas, boa parte da torcida 
vascaína tem dúvidas sobre 
a capacidade de o time fazer 
uma boa campanha no Brasi-
leiro. O volante, no entanto, 
é só otimismo. Ele acredita 
que a equipe poderá sim bri-
gar pelas primeiras posições 
da tabela.

“O Vasco tem força para 
brigar em cima, a torcida 
pode ficar tranquila porque 
vamos lutar muito. A estreia 
já será um grande teste para 

o Vasco, que enfrenta o atual 
campeão Palmeiras, em São 
Paulo. Douglas ainda não 
jogava no profissional em 
2015, mas se espelha em 
uma vitória cruz-maltina por 
2 a 0 naquele ano para justi-
ficar seu otimismo.

“Temos condições de 
vencer o Palmeiras lá. Temos 
que somar pontos, é um cam-
peonato muito importante 
para nós. Eu lembro da vitó-
ria do Vasco lá em 2015 (2 a 
0), eu assisti.

Em 2015, o Vasco lutava 
contra o rebaixamento e ven-
ceu o Palmeiras fora de casa, 
com gols de Nenê e Rafael 
Silva.

Wellington Sergio
wsergionobre@yahoo.com.br

O técnico do Vasco da Gama, Milton Mendes, conversa com o atacante Luís Fabiano durante treinamento desta semana em São Januário. O jogador é a principal estrela do clube que sonha em conquistar vaga na Libertadores

Após perder o título Estadual 
para o Flamengo o Fluminense 
recebe hoje, às 11h, no Maracanã, 
o Santos, na estreia das duas 
equipes na Série A do Brasileirão. 
O objetivo do Tricolor carioca é 
esquecer a derrota para o rival e 
começar com o pé direito na com-
petição, principalmente atuando 
em seus domínios. 

Abel Braga deve mandar a 
campo o time que perdeu para 

o Fla. Fazer uma boa campanha 
e brigar pelo título é a meta do 
Santos que encara na estreia o 
time carioca. O treinador Dorival 
Junior só deve escalar a equipe 
santista momentos antes do jogo.  

Cruzeiro x São Paulo

  Cruzeiro e São Paulo prome-
tem um grande jogo, hoje, às 16h, 
no Mineirão, na estreia da Série 
A do Brasileirão. As duas equipes 

Flu e Santos jogam em horário alternativo às 11 horas

Jogadores 
do Botafogo 

aprimorando a forma 
física para a estreia 

no Brasileiro

fracassaram nos Estaduais, com 
o time mineiro perdendo o título 
para o rival Atlético-MG. A equi-
pe paulista deseja dar a volta por 
cima e fazer uma melhor campa-
nha na busca pelo título brasileiro.

O treinador Rogério Ceni 
pode ter os desfalques de Wellin-
gton Nem e Morato, que depen-
dem do aval do Departamento 
Médico. Pelo lado do Cruzeiro o 
treinador Mano Menezes deve 
mandar a campo a base que dis-
putou o Campeonato Mineiro. 

Bahia x Atlético-PR

Depois de perder o título para 
o Vitória no Estadual o Bahia es-
tréia hoje, às 16h, contra o Atlé-
tico-PR, na Fonte Nova, no Cam-
peonato Brasileiro da Série A. A 
ordem no time baiano é esquecer 
a derrota e entrar firme e forte 
na competição, em busca de uma 
boa campanha. Pelo lado do Atlé-
tico-PR, que perdeu o título para o 
Coritiba, o treinador Paulo Autuo-
ri deve fazer alterações na equipe. 

Ponte x Sport 

Ponte Preta e Sport do Re-
cife-PE estreiam hoje, às 16h, no 
Estádio Moisés Lucarelli. O time 
da casa não foi feliz ao perder o 
título estadual para o Corinthians 
nos dois jogos finais (͵ a 0 e 1 a 

1). Atuando em seus domínios a 
Macaca quer fazer uma boa cam-
panha no desafio nacional.

    A novidade é a estreia do 
zagueiro Rodrigo, que deixou o 
Vasco para defender o time de 
Campinas. De olho no segundo 
jogo da final do �stadual, contra 
o Salgueiro-PE - o primeiro foi 1 
a 1 - o Sport do Recife pretende 
surpreender na competição. 

Avaí x Vitória

Depois de perder o título 
estadual para a Chapecoense o 
Avaí estreia hoje, às 16h, dian-
te do Vitória-BA, no Estádio da 
Ressacada. Atuando ao lado da 
torcida o treinador Claudinei Oli-
veira espera começar a competi-
ção com os três pontos. Motivado 
pela conquista do título estadual, 
o Vitória espera surpreender os 
donos da casa na abertura da 
competição. O treinador Wesley 
Carvalho deve mandar a campo a 
base que obteve a façanha contra 
o arquirrival baiano.      

 Grêmio x Botafogo-RJ

Grêmio e Botafogo-RJ iniciam 
hoje, às 19h, na Arena do Grêmio, 
a difícil caminhada na Série A. As 
duas equipes fracassaram nos 
Estaduais, onde não chegaram 
a decidir os títulos. O treinador 

gremista Renato Gaúcho tem al-
gumas dúvidas para escalar o 
time, que só será definido mo-
mentos antes da partida.

  Pelo lado do Botafogo a ex-
pectativa do treinador Jair Ventu-
ra é fazer uma boa campanha na 
disputa nacional, mas sem esque-
cer a Libertadores. Por sinal, ele 
deve poupar alguns jogadores, já 
que enfrentará o Atlético Nacio-
nal, no próximo dia 18, no Enge-
nhão, pelo Grupo 1 da disputa in-
ternacional. 

 Coritiba x Atlético-GO

O Coritiba recebe amanhã, às 
20h, o Atlético-GO, no Couto Perei-
ra, na estreia das equipes na Série 
A do Brasileirão. Após conquistar 
o título o Coritiba entra motivado 
e confiante em começar o desafio 
com uma boa vitória. O treinador 
Pachequinho deve manter a base 
do título, mas espera contar com 
o atacante Alecsandro, que estava 
no Palmeiras-SP.

O Atlético-GO do treina-
dor Marcelo Cabo pretende ser 
a grande surpresa na disputa. O 
objetivo é realizar uma boa cam-
panha e se manter na competição 
em ʹ018. �le sabe que terá difi-
culdades, mas prefere apostar na 
determinação e garra dos jogado-
res para superar os problemas.      

Foto: Paulo Fernandes

Foto: Vítor Silva/Botafogo
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História
A coluna Deu no Jornal de hoje destaca que na 
história política do Brasil, cinco presidentes já 
estiveram na cadeia. Página  27

No Palácio da Redenção, Liceu Paraibano e Memorial da AL o visitante se encanta com as imagens de cores e brilhos
Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

A beleza da arte milenar dos 
vitrais em prédios públicos de JP

Vitrais, uma arte mile-
nar que floresceu na �uro-
pa durante a Idade Média, 
amplamente utilizados na 
ornamentação de igrejas e 
catedrais, e que, com o pas-
sar do tempo, eles foram in-
troduzidos a outros ambien-
tes. As técnicas empregadas 
para a fabricação de um 
vitral são as combinaçÙes 
de vidro e chumboǢ vidro e 
latãoǢ vidro e fita de cobre 
(�iffan�Ȍ e fusing. 

Para confeccionar cada 
tipo de vitral são utilizados 
materiais e ferramentas di-
ferentes. �m 
oão Pessoa 
alguns prédios públicos uti-
lizam essa arte como forma 
de decoração, superando o 
tempo e produzindo ima-
gens retratadas, que, refor-
çadas sobre o efeito da luz 
do sol expÙe figuras har-
moniosas e muito bem des-
tacadas nas cores e brilhos. 
Muito bem conservados nós 

encontramos vitrais no Pa-
lácio da �edenção, Colégio 
�stadual �iceu Paraibano e 
no Memorial Parlamentar 
da Assembleia �egislativa 
da Paraíba. O vitral insta-
lado no �iceu Paraibano 
chama atenção dos alunos 
e visitantes. �les foram im-
portados da �uropa um 
pouco antes da eclosão da 
Segunda Guerra Mundial, 
formando um conjunto de 
figuras harmØnicas colori-
das, mantendo seus valores 
resgatados no tempo.

São figuras da arte, ci-
²ncias e literatura. O sol e 
estrelas são destaques no 
vitral da escola. Alunos es-
tão sempre a observar o vi-
tral decifrando os enigmas 
desenhados, “eu não me 
canso de olhar essas figuras 
feitas com tanta perfeição, 
e fico imaginando qual foi 
a inspiração desse artista 
na época que confeccionou 
essa bela obra de arte que 
vem sobrevivendo ao tem-
po”, destacou o estudante 

Paulo AntØnio de �ima. No 
Palácio da �edenção, sede 
oficial do Governo do �sta-
do, muito embora não esteja 
localizado em espaço muito 
visível, o vitral não passa 
despercebido. �nstalado no 
teto, logo na subida das es-
cadarias principais do palá-
cio, a obra foi feita no Atelier 
Moser �ecife e colocada em 
19͵1, gestão do então go-
vernador Antenor Navarro, 
retratando o Brasão, escudo 
usado como timbre nos pa-
péis oficiais do �stado.

�ldésia de Carvalho, 
funcionária do Cerimonial 
do Palácio da �edenção, fala 
com muito carinho sobre a 
obra de arte. �la conta que 
o vitral sempre chama aten-
ção nas escadarias, princi-
palmente porque ele retrata 
com muito zelo as figuras 
que formam o Brasão. “O vi-
tral tem chamado a atenção 
dos visitantes ao palácio por 
conta das cores e da per-
feição com que foi confec-
cionado, exibindo com per-

feição as imagens do nosso 
Brasão”, destaca.

O desenho, muito bem 
destacado com a luz do sol, 
uma paisagem lembra a sim-
plicidades do paraibano, retra-
tando o Sertão com um homem 
guiando o rebanho e o �itoral 
com um belo sol nascente. Ao 
lado esquerdo da imagem do 
vitral uma ramagem de cana-
-de-açúcar e do lado direito 
uma ramagem do algodão, 
principais produtos agrícolas 
da Paraíba destacados no Bra-
são que data de 158͸.

Uma história de amor 
em comemoração �s bodas 
de ouro do casal AntØnio 
Mendes �ibeiro, deu origem 
aos dois vitrais instalados 
em uma sala no prédio do 
Memorial Parlamentar da 
Assembleia �egislativa da 
Paraíba. Conforme Bethania 
Vasconcelos, diretora da di-
visão do memorial, as peças 
chamam a atenção dos visi-
tantes, principalmente estu-
diosos, por serem confeccio-
nadas com lentes opalinas.

Fotos: Edson Matos
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No Memorial da AL 
as peças chamam a 
atenção dos visitan-
tes, principalmente 
estudiosos, por serem 
confeccionadas com 
lentes opalinas

O vitral instalado no Liceu Paraibano chama atenção dos alunos e visitantes. Eles foram importados da Europa um pouco antes da eclosão da Segunda Guerra Mundial No Palácio da Redenção, a peça artística foi colocada em 1931

 - As origens dos vitrais são impressivas, segundo historiadores remonta a Idade Mé-
dia, sendo comuns no Oriente no século IX. O vitral era visto como algo exuberante, 
principalmente pelos magníficos efeitos produzidos pela entrada da luz solar, proje-
tando uma variedade de cores no interior dos ambientes, principalmente das igrejas. 
A arte do vitralismo foi se espalhando aos poucos, chegando ao Ocidente através do 
Mediterrâneo, e foi no Ocidente que a arte se fortaleceu, a qual era adotada para 
reforçar a espiritualidade, dosar e equilibrar a luz, sublinhar a harmonia geral da 
arquitetura transmitindo tranquilidade ao ambiente, proporcionar a entrada de luz 
multicolorida. No início os vitrais tinham por objetivo ilustrar as cenas bíblicas, con-
tando as histórias por meio de figuras num tempo em que uma pouquíssima parcela 
da população sabia ler. Os vitrais, portanto, eram essenciais para guiar o povo de 
acordo com os ensinamentos religiosos através das figuras ilustrativas. E era uma das 
primeiras artes góticas da História. A cor era elemento essencial para os vitrais que, 
através da luz que vinha de fora da igreja, despertavam a curiosidade das pessoas 
em relação às histórias contadas em forma de ilustração. Era um meio de atrair a 
população às igrejas, com adornos e formas jamais então vistas nas paredes cinzas 
das catedrais. Fonte: http://obviousmag.org

Origens dos vitrais

“Nós recebemos visitan-
tes de diversos lugares, prin-
cipalmente estudiosos que se 
encantam com a beleza dos 
vitrais confeccionados em 
lente opalina trazidos da �u-
ropa em 189͸, sendo adqui-
rido pelo proprietário da casa 

somente em 19Ͷ͸”, revelou. 
São dois vitrais, um retrata a 
Santa Barbara e o outro a Sa-
grada 	amília. Não existe re-
gistro sobre o autor do vitral 
que passou por um processo 
de restauração em ʹ010 pelo 
restaurador �uclides �eal.
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A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Escorpião, que chega em ótimo 
aspecto com Plutão trazendo mudanças 
positivas a projetos envolvendo uma 
sociedade ou parceria financeira. Os 
dias podem ser recheados de novidades 
transformadoras, que podem levá-lo a um 
sentimento mais profundo de segurança 
emocional. Essa lunação é especial, pois 
envolve energias positivas emanadas do 
plano espiritual para a Terra e que pode 
trazer maior abertura a emoções mais 
profundas e transformadoras. Você estará 
mais voltado para sua intimidade.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Escorpião, que chega em ótimo 
aspecto com Plutão e envolve diretamente 
seu signo, trazendo novas e importantes 
energias aos seus relacionamentos pessoais 
e profissionais. As energias desta semana 
contribuem para acontecimentos benéficos 
nos relacionamentos e, caso esteja só e 
querendo encontrar sua alma companheira, 
foque em seu desejo, pois a possibilidade do 
Universo trazer a você uma pessoa especial 
aumenta ainda mais. Medite, se possível e 
abra-se às boas energias que o Universo 
trará à sua vida.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia em Escorpião, que chega em ótimo 
aspecto com Plutão indicando dias especiais, 
especialmente no trabalho, que pode trazer 
boas novidades relacionadas a um novo 
projeto. As energias desta semana são muito 
importantes, pois as energias do Universo 
estarão mais intensas e benéficas. Portanto, 
se estiver com problemas no trabalho e na 
saúde, abra-se para recebê-las. Se estiver 
desempregado, este é um ótimo período para 
distribuir seus currículos e contatar pessoas 
que podem ajudá-lo a recuperar sua posição 
no mercado de trabalho.

A semana começa sob a influência da Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e 
em ótimo aspecto com Plutão, indicando 
dias especiais, em que seu coração estará 
mais aberto e em contato direto com as boas 
energias emanadas pelo Universo neste 
momento especial para a Terra. As mudanças 
são positivas relacionadas a relacionamentos 
afetivos. Um romance especial pode começar 
a ser desenhado pelo Universo nos próximos 
dias, ou mesmo um que já exista, transformar-
se em algo mais sério e comprometido. Os já 
comprometidos, devem aproveitar as boas 
energias e abrir ainda mais o coração.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
de maio, que chega em Escorpião e em ótimo 
aspecto com Plutão, indicando dias de maior 
envolvimento com sua vida doméstica e os 
relacionamentos em família. Você estará mais 
sensível às necessidades de quem ama e mais 
próximo de seus pais. Os dias podem indicar 
algumas mudanças em sua casa, como uma 
mudança de residência, de decoração, ou mesmo 
a chegada de algum novo membro na família. 
A finalização da compra ou venda de um imóvel 
não está descartada. O momento envolve novas 
energias emocionais e profundidade e maior 
qualidade nos contatos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e em 
ótimo aspecto com Plutão, indicando dias de 
mudanças importantes e especiais em sua vida. 
O momento envolve comunicação sensível e 
maior contato com pessoas de sua intimidade, 
como irmãos e primos. Durante esta semana, 
a possibilidade de firmar bons acordos e con-
tratos, que vêm sendo negociados há algumas 
semanas, é bastante grande. Você estará mais 
tranquilo e com as emoções equilibradas. O 
momento é ótimo para planejar ou realizar 
uma viagem rápida, que trará algumas 
mudanças importantes em sua vida.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
de maio, que chega em Escorpião e em ótimo 
aspecto com Plutão, indicando dias de mudanças 
positivas relacionadas às suas finanças. O 
Universo conspira a seu favor e novas energias, 
relacionadas à sua vida material, podem estar 
a caminho. O momento pede fé e abertura 
do coração para receber as boas e especiais 
energias amanadas pelo Universo neste mês de 
maio. Um projeto, no qual vem se dedicando há 
meses, pode começar a dar alguns resultados 
positivos e trazer aumento de seus rendimentos. 
De uma maneira ou de outra, o dinheiro chega 
com mais facilidade.

A semana começa influenciada pela Lua Cheia 
de maio, que chega em Escorpião e em ótimo 
aspecto com Plutão, seu regente, indicando 
mudanças especiais em todos os setores de sua 
vida. Trabalho, finanças, saúde e rela-
cionamentos, afetivos ou não, passam por um 
especial momento de transformação positiva. 
As energias emanadas pelo Universo durante 
este mês são mais poderosas, mas focadas na 
evolução de todos nós, mas especialmente a 
você, de Escorpião. Abra o seu coração para 
recebê-las. Se possível, silencie sua mente 
através da meditação e conecte-se à tudo o que 
mais deseja.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e 
em ótimo aspecto com Plutão, indicando dias 
de maior contato com seu mundo emocional 
e espiritual. O momento é especial e trará 
mudanças positivas para sua vida. Você estará 
mais sensível, com as emoções à flor da pele e 
a melhor coisa que fará a si mesmo é praticar 
a meditação nos próximos dias. Os insights 
serão muitos e seus caminhos se abrirão. A 
vida emocional ganha força e alguns senti-
mentos e pessoas, que já não fazem parte de 
seu destino, serão deixados para trás, sem 
dor, sem angústia, naturalmente.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e 
em ótimo aspecto com Plutão, indicando dias 
de maior envolvimento com a vida social, 
contatos importantes com grandes empresas 
e instituições e aproximação de novos e 
antigos amigos. As amizades tornam-se 
mais importantes e podem trazer mais luz à 
sua vida. Um projeto em equipe, para o que 
tem dedicado seu tempo e energia, pode ser 
concluído, ou ao menos uma etapa dele e já 
mostrar a possibilidade de trazer algumas 
mudanças importantes à sua vida profissional. 
Um contrato pode ser fechado.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e 
em ótimo aspecto com Plutão, indicando 
dias de boas novidades e energias intensas 
trazendo transformações importantes em 
sua vida profissional e carreira. Um projeto 
apresentado há algumas semanas, e/ou uma 
promoção, podem ser aprovados. O momento 
envolve mudanças positivas e determinação 
a correr atrás de seus objetivos profissionais. 
Um novo e grande passo pode ser dado nesse 
sentido. Um insight pode acontecer e um 
novo caminho abrir-se bem diante de você 
envolvendo suas escolhas profissionais.

A semana começa influenciada pela Lua 
Cheia de maio, que chega em Escorpião e 
em ótimo aspecto com Plutão, envolvendo 
energias especiais emanadas pelo Universo 
durante este mês. Você estará ainda mais co-
necatada ao seu mundo espiritual, ao Sagra-
do dentro e fora de si. O momento é ótimo 
para a prática da meditação, que o levará 
a importantes insights sobre seu futuro. Um 
projeto envolvendo uma viagem ou mesmo 
uma mudança de país pode ser concluído, ou 
apenas uma fase dele, levando a um novo 
passo e etapa. O momento envolve aumento 
e renovação da fé e do otimismo.

A loira vai ao médico e ele pergunta:
- Eu te disse para tomar o remédio às 9h, por que você 
tomou às 6h?
A loira responde orgulhosa:
- Doutor, eu tomei às 6h para pegar as bactérias de sur-
presa!

Dois amigos conversando, um diz pro outro:
- Rapaz, estou muito chateado, me passaram para trás.
O outro amigo pergunta:
- Mas como assim? O que aconteceu?
E rapidamente ele responde:
- Eu emprestei R$ 200 reais a um cego, e ele disse que 
quando ele me vir, ele paga.

Dois amigos se encontram e um conta ao outro:
- Sabia que me operaram do apêndice no mês passado?
- Sério? E como foi?
- A operação foi bem, esqueceram uma esponja dentro de 
mim.
- E dói?
- Não, mas morro de sede!

Enxotado de casa pela mulher, que não tava a fim de dormir 
cheirando bafo de pinga, vai a um beco, acaba dormindo no 
chão e tem o relógio roubado.
No dia seguinte, já curado da manguaça, ao andar pela 
rua, vê um cara usando o seu relógio, e se aproxima dele 
dizendo:
- Hei, cara, esse relógio é meu!
- Que seu que nada. Esse relógio eu peguei de um bêbado 
que tava dormindo ontem lá no beco.
- Tem razão, não é meu mesmo. Mas bem que parece…

- Joãozinho, venha aqui.
- Sim, pai.
- A sua professora me disse que você é o aluno mais 
vagabundo, relapso, malandro, preguiçoso e bagunceiro da 
turma de 20 alunos.
- Podia ser pior, pai.
- Como assim pior?
- A turma podia ter 40 alunos.

Loira

Amigos

Operação

Relógio

Joãozinho

JOGO DOS 9 ERROS

1-Rolha, 2 - cajado, 3 - roda, 4 - bigode, 5 - costeleta, 6 - chifre, 
7 - cinturão, 8 - morro, 9 - assinatura.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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OLÁ, LEITOR!

História política do Brasil

Cinco presidentes já estiveram na cadeia

Hermes encabeça a lista
O primeiro da lista foi o velho mare-

chal Hermes da Fonseca, que governou 
o país de 1910 a 1914. E quem o man-
dou para a prisão foi o paraibano Epitá-
cio Pessoa. Segundo algumas versões, 
Hermes, que era sobrinho de Deodoro, 
repreendera um oficial que, seguindo 
ordens do presidente Epitácio, havia 
aberto fogo contra manifestantes em 
Pernambuco. No texto de reprimenda, 
o marechal se assinava ‘comandante 
do Exército Nacional’. O contexto era 
o de uma crise política grave. Artur 
Bernardes já havia sido eleito e Epitácio 
temia sua deposição num golpe militar 
após a posse. 

Epitácio não ordenou apenas a 
prisão de Hermes da Fonseca. Mandou 
também fechar o Clube Militar. Isso 
ocorreu em 3 de julho de 1922. Dois 
dias depois, jovens oficiais, solidários 
ao marechal, entraram em confronto 
com as forças legalistas no Rio de 
Janeiro. À frente os tenentes e os alu-
nos da Escola Militar. Canhões foram 
disparados contra diversas posições 
do Exército, o que forçou o comando 
militar a abandonar o edifício do Mi-
nistério da Guerra, no centro do Rio. 
Hermes foi preso por um oficial que 
bateu à sua porta. O ex-presidente o 
acompanhou, e ambos entraram em 
um automóvel que saiu escoltado. 
Ficou menos de 24 horas na cela. 
Sua humilhação acabou antecipando 
um levante militar mal planejado, 
com destaque para a revolta trágica 
do Forte de Copacabana, no dia 5. 
Terminou com 14 oficiais e soldados 
marchando pela Avenida Atlântica 
numa missão de enfrentamento sui-
cida. Sobreviveram dois, gravemente 
feridos. O marechal voltou a ser preso 
após o fracasso do golpe e desta vez 
ficou seis meses na cadeia. 

A prisão de Washington Luís
Este é um episódio que tem cir-

cunstâncias bem específicas e foi 
recentemente rememorado pelo 
jornalista Pedro Dória, signatário de 
um site especializado em história do 
Brasil. Ocorreu em outubro de 1930, 
na esteira da revolução comandada 
por Getúlio Vargas. Washington Luís, 

que governou o Brasil entre os anos 
de 1926-30, estava em reunião com 
todos os sete ministros, vestia um 
coldre e, nele, trazia um revólver 
carregado. Sabia o que lhe esperava. 
Pela manhã, recusou a oferta de asilo 
feita pelo cardeal arcebispo do Rio, 
dom Sebastião Leme. O ambiente 
era de uma tensa expectativa quando 
tropas do Exército comandadas por um 
coronel cercaram o Palácio do Catete 
e soldados o invadiram. 

O presidente não resistiu, mas 
só deixou o prédio após ter chegado 
dom Sebastião, sua garantia de vida. 
Abraçou cada um de seus ministros, 
cumprimentou o cardeal e, junto a 
ele, embarcou em um automóvel 
com destino ao Forte de Copacaba-
na. Deixaram o Catete pelos fundos, 
acompanhados dum segundo carro 
para escolta. O movimento que agora 
derrubava a República Velha havia 
começado oito anos antes, naquele 
mesmo forte. Esteve preso por 27 
dias. Incomunicável, sem ter qual-
quer noção de seu futuro, completou 
61 anos de idade em uma cela de 5 
por 4 metros. No dia 20 de janeiro, 
um pequeno barco deixou a praia de 
Copacabana para que o homem feito 
ex-presidente subisse a bordo de um 
vapor com rumo aos Estados Unidos. 
Foi no navio que reencontrou dona 
Sara, sua mulher. Getúlio Vargas já 
governava. O exílio durou 17 anos.

A vez de Artur Bernardes
Artur Bernardes sucedeu Epitácio 

na Presidência. Elegeu-se em 1922 
e ficou até 1926. No dia 23 de se-
tembro de 1932, soldados rebeldes o 
prenderam no meio de um canavial, 
em Viçosa, onde ele possuía uma 
fazenda Historiadores costumam in-
cluí-lo entre um dos presidentes civis 
mais autoritários do país. Ele estava 
escondido na fazenda e planejava um 
contragolpe costurando uma aliança 
que não se concretizou entre Minas 
e São Paulo para a Revolução Cons-
titucionalista. Foi posto com os filhos 
adultos em um trem e levado para a 
capital federal. No Rio, carregaram-no 
para a Ilha das Cobras. Mesma prisão 

na qual Tiradentes vivera. Passou mais 
de um mês numa cela úmida até ser 
transferido para o Forte da Vigia, no 
Leme. Tinha vista para o Forte de 
Copacabana. No total, dois meses e 
onze dias de incomunicabilidade até 
ser embarcado no navio Astúrias, que 
seguia para Lisboa.

A hora de Cafezinho
O quarto presidente (na verdade 

ex) a ver o sol nascer quadrado foi o 
potiguar João Fernandes Café Filho. 
Quem conta o episódio de sua prisão, 
com riqueza de detalhes, é o já citado 
Pedro Dória:

- Em 3 de novembro de 1955, 
João Fernandes Café Filho (1954-
55) foi hospitalizado. Infarto do 
miocárdio. Ele presidia o país fazia 
um ano, dois meses, dez dias, desde 
aquele fatídico 24 de agosto no qual 
Getúlio optou por um tiro contra o 
peito. Juscelino Kubitschek já estava 
eleito e tinha anunciado os planos 
de erguer Brasília. Mas o candida-
to derrotado, o udenista Eduardo 
Gomes, não se conformava. Nem 
ele, nem muita gente – de inúmeros 
generais ao jornalista feito político 
Carlos Lacerda. (Eduardo Gomes, 
ora pois, tinha sido um dos rapazes a 
deixar o Forte de Copacabana contra 
Epitácio Pessoa.) Assumiu o governo, 
seguindo a Constituição, o presidente 
da Câmara, Carlos Luz, que se entre-
gou à conspiração não-constitucional 
imediatamente. Estava a bordo do 
cruzador Tamandaré, a caminho de 
Santos para combinar o golpe, quan-
do veio o contragolpe do ministro da 
Guerra, marechal Henrique Teixeira 
Lott. Catete cercado pelos tanques, 
a Câmara votou o impeachment de 
Luz. Uma presidência de oito dias. 
Assumiu o vice-presidente do Senado, 
Nereu Ramos, que declarou Estado de 
Sítio. Café Filho, enquanto isso, não 
sabia de nada. Estava hospitalizado e 
os médicos atentos a sua saúde não 
deixavam que lhe chegassem essas 
notícias. Teve alta em 21 de novem-
bro. E mal chegou a seu apartamento, 
na Rua Joaquim Nabuco, em Copa-
cabana, quando num susto se viu 

cercado por tanques do Exército. Os 
militares fiéis a Lott o mantiveram 
lá, preso na própria casa, até o dia 
em que JK enfim tomou posse. Foi, 
assim, o quarto presidente brasileiro 
a enfrentar o cárcere. Dez semanas, 
dois dias.

 
JK: o último da lista
O país já vivia a ditadura militar 

havia quatro anos, quando o ex-pre-
sidente Juscelino Kubistchek na noite 
de 13 de dezembro de 1968 entrou no 
Theatro Municipal do Rio de Janeiro, 
ainda com esperanças de ser candida-
to à presidência – tão logo o regime 
autoritário acabasse. Governava o 
país Artur da Costa e Silva. O Ato Insti-
tucional 5 foi decretado naquela noite, 
lançando a ditadura em seu período 
mais duro. Ao deixar o teatro, ainda 
não sabia que qualquer esperança 
de a ditadura ruir se esvaíra e o país 
era outro. 

Acabou sendo detido por um ofi-
cial à paisana, ainda nas escadarias, 
colocado num carro e levado para 
um quartel, em São Gonçalo, onde 
permaneceu por 27 dias. Tal como 
Washington Luís ficou incomunicável. 
Ninguém sabia de seu paradeiro. Era 
hipertenso e diabético. Tinha 66 anos. 
Dona Sara, sua mulher, tinha o mesmo 
nome da mulher de Washington Luís. 
Ela passou os dias seguintes à prisão 
em desespero, buscando notícias de 
seu paradeiro ou, ao menos, um meio 
para lhe encaminhar os remédios. 
Da cadeia, saiu para os Estados Uni-
dos. Como Washington Luís. E, como 
Washington Luís, pegou dinheiro em-
prestado para a viagem.

São estes os presidentes e ex-pre-
sidentes que passaram pela cadeia. 
Apesar das diferentes épocas em que 
tiveram o desprazer de “ver o sol nascer 
quadrado”, eles têm em comum o fato 
de que suas prisões se deram sempre 
por motivos políticos, disputa de poder, 
golpes e contragolpes. Nos dias de 
hoje esta não é a questão. Se algum 
presidente, ou ex, tiver que ser preso, 
será por outros motivos. Não diríamos 
menos nobres, mas com certeza muito 
mais constrangedores.

Os jornalistas, em 
especial, gostam de usar 
a expressão “a montanha 
pariu um rato” quando 
querem se referir a algo que, 
cercado de muita expectativa 
e boatos de toda ordem, 
acaba se revelando num 
acontecimento de pouca 

importância. Pois não há 
expressão mais adequada 
para traduzir tudo o que 
ocorreu na quarta-feira 
passada em Curitiba, onde o 
ex-presidente Lula foi ouvido 
pelo juiz Sérgio Moro, que 
comanda a operação Lava 
Jato. A boataria era tanta 

que o próprio magistrado 
achou por bem aparecer um 
dia antes nas redes sociais 
para anunciar que, durante a 
audiência, nada de anormal 
iria acontecer. Anormal, nesse 
caso, queria dizer a possível 
decretação da prisão de Lula.  

Foram mobilizados mais 

de 3 mil agentes de segurança, 
incluindo atiradores de 
elite no entorno da sede da 
Justiça Federal em Curitiba. 
O fechamento de ruas e o 
controle sobre a entrada e 
saída de pessoas em várias 
regiões da cidade alimentaram 
o inevitável: boatos de toda 

ordem correram a cidade 
durante todo o dia. Apostava-
se até num intenso quebra-
quebra. Nada se consumou, 
e a paz prevaleceu no dia 
em que Curitiba parou para 
que um dos ex-presidentes 
mais populares da História 
fosse interrogado pelo juiz 

da maior ação anticorrupção 
do país. Mas, apenas por 
hipótese, se Lula tivesse sido 
preso mesmo, não haveria 
nisso nenhum ineditismo. 
Cinco presidentes brasileiros 
já frequentaram o xilindró, 
dois deles, inclusive, durante 
o exercício do mandato.

Hermes: quem mandou prender foi Epitácio Bernardes: conspirador preso no canavial Café Filho: preso ao sair do hospital
Washington Luís: pela porta dos 
fundos do Catete JK: preso quando saía do teatro

Fotos: Reprodução/Intertnet



Foi realizado nos dias 12 e 13 
de maio pela Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes na Pa-
raíba (Abrasel-PB) e correalizado 
pelo Governo do Estado da Paraí-
ba a edição do Festival Brasil Sa-
bor 2017. Consagrado em todo o 
país e reconhecido como o maior 
festival gastronômico do planeta, 
pois acontece sempre em todo o 
Brasil no mesmo período, este 
ano o Brasil Sabor teve início com 
uma feira gastronômica realiza-
da no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, das 17h às 22h. Porém, 
você que não pode participar e 
degustar durante o evento tem a 
oportunidade de conhecer o cir-
cuito gastronômico, que tem iní-
cio a partir de hoje e acontecerá 
em alguns dos melhores restau-
rantes da capital de toda Paraíba, 
João Pessoa, até o dia 4 de junho.

O Festival Brasil Sabor 2017

RECEITA DA SEMANA

Desde que a fama do molho 
madeira se espalhou, a origem 
da receita gerou dúvidas e dis-
putas sobre a sua autoria. Tem-
se uma crença de que foram os 

portugueses que inventaram o 
molho Madeira, porque eles são 
os produtores do vinho que faz o 
autêntico molho, o principal in-
grediente. Na verdade, porém, o 

Preparação 

1 - Tempere o filé mignon com o 
sal e a pimenta-do-reino. Em se-
guida, coloque as fatias de bacon 
ao redor do filé. 
2 - Aqueça o óleo com metade da 
manteiga em uma panela e frite o 
filé mignon, virando-o de vez em 
quando, até que fique dourado por 
inteiro. 
3 - Retire a panela do fogo, deixe 
descansar e corte a peça de filé 
mignon em medalhões. 
4 - Volte os medalhões ao fogo até 

que fiquem no ponto desejado. 
5 - Na mesma frigideira, retire os 
medalhões e doure a cebola. 
6 - Acrescente o vinho, o caldo de 
carne, misture e deixe apurar até 
reduzir. 
7 - Quando estiver quase seco, 
coloque o restante da manteiga e 
deixar derreter para engrossar o 
molho. 
8 - Sirva com os medalhões.

Vamos cozinhar?

Ingredientes

FILET AO MOLHO MADEIRA
Para esta receita do Chef Edu Guedes vamos precisar de

Um molho e várias nações disputando

n 800g de filé mignon
n Sal a gosto
n Pimenta-do-reino a gosto
n 200g de bacon cortado em fatias
n 2 colheres de sopa de óleo
n 2 colheres de sopa de manteiga
n 1 xícara de chá de cebola picada

n 1 xícara de chá de vinho madeira
n 1 cubo de caldo de carne

Utensílios
n Uma panela média
n Uma espátula pão duro
n Uma frigideira
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UNIÃO  A

Entre sabores e 
aromas nos descobri-
mos pertencentes ao 
universo maternal. Se-
ria indissociável de nós 
as lembranças que nos 
inundam quando senti-
mos ou provamos algo 
que nos remete à nossa 
infância e juventude. O 
universo da cozinha ma-
terna sempre é presente, 
independente de onde e 
com quem estejamos.

Nós brasileiros em 
nossa maioria acha a 
receita de sua mãe uma 
das melhores receitas 
do mundo, segundo 
uma pesquisa enco-
mendada por uma mul-
tinacional da área de 
alimentos, e isto só vem 
a corroborar de que é 
de nossas mães que re-
cebemos o primeiro ali-
mento e sabor. 

Escrever sobre o 
Dia das Mães pra mim 
se torna uma tarefa 
hercúlea, pois não se 
encontra fisicamente 
presente na minha vida 
a minha saudosa mãe 
Zelia Maia. 

Há quase quatro 
anos tive a triste notícia 
e constatação de sua pas-
sagem, felizmente não 
sem antes me deixar vivi-
do de seus ensinamentos, 
exemplos e primordial-
mente lembranças que 
não me permitem esque-
cê-la, e continuo assim a 
palmilhar meus dias com 
sua presença. 

Que todos e todas 
possam aproveitar o 
Dia das Mães degus-
tando os ingredientes 
que não podem faltar 
na mesa nos outros e 
neste dia pincipalmen-
te: amor, compreensão, 
companheirismo, acei-
tação e, principalmen-
te, perdão. Sentimentos 
que nossas mães sabia-
mente são plenas.

Execlente Dia das 

Mães 

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 14 de maio de 2017  
Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV Degustando 
Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor da coluna 
Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.
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Para facilitar a análise dos percalços 
enfrentados pelos grandes países produtores 
da Europa, que foi o principal teatro da guerra; 
temos que considerar suas respectivas produ-
çÙes antes do conflito, e que já enfrentavam 
queda no consumo devido à escassez de frutos 
nos campos que não chegavam suficiente-
mente às vinícolas, por conta das batalhas 
que destruíram muitos vinhedos. No final da 
década de 1930, o consumo per capita francês 
era da ordem de 170 litros/ano – média que 
caiu durante os anos de guerra, por conta da 
escassezǢ somente voltando a subir no final 
da década de 1940, atingindo praticamente os 
índices anteriores à guerra, para alcançar 150 
litros anuais no começo da década de 1950. 
Mas em vez de se estabilizar nesse nível, o 
consumo começou a cair; chegando a 110 litros 
nos anos 1970 e na década de 1990 chegava a 

pouco mais da metade desse volume, registran-
do apenas 60 litros de vinhos por habitante a 
cada ano; sendo fácil concluir que nos últimos 
50 anos do século passado o consumo de vinho 
per capita caiu exatamente 60%.

O mesmo acontecendo em outros países, 
embora de forma menos dramática. O consu-
mo entre os italianos caiu 45%, regredindo 
no mesmo período (de 110 para 65 litros por 
pessoa) entre os anos 1950 e 1990. No mesmo 
período o consumo de vinhos no Chile caiu 
pela metade e, em Portugal a queda foi de um 
terço e na Grécia de um quarto.

Se estas estatísticas atribuem o mesmo 
consumo a crianças e adultos, a homens e 
mulheres; como os homens adultos bebem 
mais vinho (e bebidas alcoólicas de um modo 
geral) do que qualquer outro seguimento social 
das sociedades ocidentaisǢ fica bem claro que 

uma mudança na estrutura demográfica da 
população necessariamente altera os índices 
per capita mesmo que os homens na França ti-
vessem continuado a beber vinho nas mesmas 
quantidades nos anos 50 e 60, o consumo per 
capita teria caído devido a uma maior parcela 
de crianças na população em consequência 
do baby-boom do pós-guerra. É bem verdade 
que desde os anos 1960, a França tem tido 
uma forte entrada de imigrantes muçulmanos 
oriundos da descolonização acontecida no 
norte da África, a maioria dos quais não bebe 
nenhum tipo de bebida alcoólica; resultando 
que no período entre os anos 1960 e meados 
dos anos 1980, o consumo de vinhos entre 
os franceses acima de 15 anos foi novamente 
reduzido em um quarto, passando de 127 para 
97 litros anuais.

A queda de consumo de vinho na maior 

parte da Europa Continental pode ser des-
crita e explicada de diversas formas. Uma é 
a prefer²ncia por vinhos finos e o declínio 
do consumo dos vinhos de mesa (ou vins de 
table) que são os menos valorizados e cuja 
queda foi muito mais rápida do que os A.O.C; 
sabendo-se que de uma média de 100 litros 
por pessoa nos anos 1970 os vinhos de mesa 
despencaram para  menos de ʹ0 litros no final 
dos anos 1990.

Entre 1950 e 2000, aconteceram grandes 
mudanças sociais na França, na Itália e na Es-
panha; onde uma grande parcela da população 
continua pobre, incluindo-se também Portugal. 
O estilo de vida mudou, bem como o lugar do 
vinho nesse contexto; sabendo-se que boa 
parte desses latinos agora no final do século 
XX passaram a beber água junto às refeições e, 
certamente não era L’eau de Vicchi.  

Os problemas que afetaram o 
consumo de  Vinho no pós-guerra

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com
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crédito deve ser dado aos ingle-
ses, pois por volta de 1800, eles 
que ocupavam a ilha e durante 
esse tempo dominavam tudo 
que era produzido na região – 
incluindo o vinho. Apreciadores 
da bebida, eles começaram a 
adicioná-lo em bolos, carnes e 
outras preparações que possi-
velmente deram vida ao molho.

Não se sabe ao certo quem 
exatamente criou a receita, ape-
nas que existiu a participação 
do duque Henry de Gales, no 
século 19. De acordo com rela-
tos históricos, ele foi um grande 
admirador do vinho da Madeira 
e um dos primeiros a relatar a 
sua importância para a cultura 
local e a gastronomia.

Porém os franceses insis-
tem e dizem que podem, sim, 
disputar a origem do molho. 
De acordo com parte da lite-

ratura gastronômica, o molho 
Madeira foi criado a partir da 
receita de um dos 5 molhos 
(béchamel, velouté, espanhol, 
tomate e hollandaise), base da 
culinária francesa.

O molho marrom ou espa-
nhol como é popularmente co-
nhecido, data de 1600 (muito 
antes do domínio inglês a ilha) 
e é feito a partir da redução do 
caldo de carne com a adição de 
alguns legumes – assim como 
é o início do preparo do molho 
Madeira. Mas, os ingleses dis-
cordam e contam que na verda-
de o molho foi criado a partir de 
um demi-glace e não do molho 
espanhol francês e que o modo 
de preparação do caldo de car-
ne sempre foi comum. Disputas 
e origens à parte o importante 
é degustar um bom filet ao mo-
lho madeira.

n Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 40 min 
n Dificuldade: Média
n Porções: 4 Pessoas


